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O Patrono dos Ginastas 


O jovem deus Hermes, ao completar em pouco tempo sua educação na corte do rei Licáon, tendo o filho Ácacos como mentor, retornou ao Olimpo, e foi ter com seu pai. 

Zeus  ficou  muito  satisfeito.  Deu-lhe  um  forte  abraço,  e disse-lhe: 

—  Escuta,  meu  filho,  toma  cuidado  para,  no  futuro,  não voltares  a  roubar  e  nem  contares  mentiras.  Tu  pareces um  garoto  realmente  esperto,  pois  aceitaste  muito  bem as coisas de Apolo e seguiste os meus conselhos. 

—  Então  faze-me  o  teu  arauto,  pai!  Eu  prometo  nunca mais contar mentiras, como fiz a Apolo, muito embora às vezes possa ser melhor não contar toda a verdade. 

—  Assim  seja,  não  se  esperaria  isso  de  ti.  E  tu  ficarás encarregado de todos os tratados, de todas as compras e vendas e de proteger o direito do viajante de ir e vir pelo caminho que quiser, desde que o faça em paz. 

Vendo  que  Hermes  era  um  moço  capaz  de  tantas invenções, escolheu-o para ser seu mensageiro direto. Ele adorava viajar, era extremamente curioso e tinha enorme talento para aprender os diferentes idiomas dos homens. 

Tendo  tomado  essa  resolução,  Zeus  deus  a  Hermes  seu bastão  e  as  fitas  brancas  —  que  pareciam  mudar-se  em serpentes  entrelaçadas.  Deu-lhe  também  um  chapéu  de ouro  para  protegê-lo  da  chuva  e  sandálias  aladas, também de ouro, para que pudesse voar mais rápido do que o vento. 

Então,  já  com  suas  sandálias  aladas  presas  ao  pé, Hermes  aproximou-se  de  uma  das  janelas  do  Olimpo.  A noite  estava  cálida  e  estrelada  —  perfeita  para  um delicioso  voo  experimental.  Dando  um  impulso  às  suas pernas,  o  deus  menino  lançou-se  à  vastidão  do  espaço 
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negro,  isento  de  qualquer  receio  —  porque  o  pequeno Hermes  fora  brindado  com  esta  inexcedível  virtude: nascera sem medo. 

Pela primeira vez o filho de Zeus cortou a imensidão dos ares,  levado  por  suas  sandálias  mágicas.  Incumbido  por seu  pai  das  mais  diversas  missões  —  na  maioria  das vezes  urgentes  e  inadiáveis  —,  Hermes  haveria  de  se notabilizar justamente por este seu atributo básico: o da irrequieta  mobilidade,  chegando  a  ser  mais  útil  que  a própria deusa Íris, que até então fazia o seu trabalho de mensageira. Nenhum deus mais ágil, mais expedito, mais voluntarioso  e,  ao  mês  mo  tempo,  mais  disciplinado  do que Hermes. Condutor de recados, não se limitou, porém, à  função  de  mensageiro,  podendo  ser  também  condutor de almas. Hádes também o empregou como arauto, para convocar  o  moribundo  gentil  e  eloquentemente segurando o bastão de ouro diante de seus olhos. A ele, o mais  atarefado  dos  deuses,  coube  também  a  tarefa  de conduzir as almas dos mortos até as margens do sinistro Aqueronte. 

Então,  para  completar  seus  atributos,  assistiu  as  três Moiras  na  composição  do  Alfabeto,  inventou  a Astronomia,  a  escala  musical,  as  artes  do  pugilato  e  da ginástica, pesos e medidas e o cultivo da oliveira. 
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Poseidon e os Jogos Ístmicos 


Os  enormes  mares  que  às  vezes  ameaçam  engolir  as mais  fortes  embarcações  ou  que  de  outras  lambem delicadamente  seus  cascos  eram  o  reinado  de  Poseidon. 

O  deus  dos  terremotos  era  irmão  de  Zeus  e  filho  do temível Cronos. 

Igual aos mares, esse deus era às vezes duro de coração e, às vezes, gentil e cheio de boa-vontade. 

Quando  tomado  por  terríveis  acessos  de  fúria,  Poseidon não  se  importava  com  quem  estivesse  nos  mares.  Ele agitava  as  águas  com  seu  tridente  até  que  as  ondas atingissem  a  altura  de  montanhas,  atirando-se descontroladas  contra  as  praias  arenosas  e  as  pontas rochosas.  Azar  do  navio  que  estivesse  longe  do  porto, enfrentando os mares tempestuosos... Provavelmente, ele estava  condenado.  Mas,  quando  a  zanga  de  Poseidon acabava,  ele  passava  delicadamente  seu  tridente  na superfície  das  águas  e,  pouco  a  pouco,  as  ondas  se acalmavam.  Com  isso,  as  menores  embarcações conseguiam  singrar  os  mares  enquanto  os  golfinhos seguiam brincando alegres no rastro de espumas deixado para trás. 

Sendo  um  povo  navegador,  os  gregos  tinham  o  maior respeito  por  Poseidon  e  sempre  lhe  invocavam  a proteção. 

Igual  aos  demais  deuses,  Poseidon  sonhava em  ter  uma cidade  especial  que  lhe  rendesse  culto  e  para  a qual  ele pudesse oferecer ajuda e proteção. 

Cécrops havia engrandecido a velha cidade do rei Acteus, dando-lhe o nome de Cecrópia, dando ao povo novas leis. 

Porém, era preciso pôr a nova cidade sob a proteção de uma divindade. Decidiu-se que se tomaria por protetor da 
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cidade o deus que produzisse a coisa mais útil. De fato, o senhor dos mares tinha uma certa preferência pela Ática, lugar  onde  uma  nova  cidade,  Cecrópia,  estava  sendo construída. O rei da cidade chamava-se Cécrops, filho da Mãe-Terra. Da cintura para baixo, segundo os boatos, ele tinha  corpo  de  serpente.  Não  se  sabia  exatamente  a verdade, mas o rei evitava mostrar-se de corpo inteiro. 

Então,  Poseidon  foi  para  o  reino  da  Ática,  antes  de qualquer outro deus, e encontrou Cécrops na Acrópole. O 

rei  estava  supervisionando  a  construção  da nova  cidade. 

Poseidon, pretensioso, pediu-lhe que lhe fosse dedicada a cidade  que,  em  sua  honra,  deveria  ter  o  nome  de Poseidônia. 

—  Faze  o  que  te  peço,  e  esta  cidade  será  a  rainha  dos mares.  Teus  navios  singrarão  tranquilos  os  oceanos,  e ninguém se atreverá a medir forças convosco. 

Dizendo  essas  palavras,  o  poderoso  Poseidon  bateu  a terra  com  o  tridente  e  fez  surgir  o  cavalo,  animal maravilhoso  que  ainda  não  existia  naquela  terra (interpretando-se  apenas  que  o  cavalo  existia  mas  ainda não  havia  sido  domesticado  pelo  homem),  e  ergueu  o tridente e bateu-o em uma rocha. No ponto que acertou brotou uma fonte de água salgada, que mais tarde levaria o nome de “mar de Erecteus”. 

—  Aí  está  o  meu  presente.  Quando  fordes  partir  para terras  distantes,  ajoelhai-vos  e  encostai  o  ouvido  na fonte.  Se  ouvirdes  o  rugir  dos  mares,  não  deveis  partir. 

Se  partirdes,  enfrentareis  muitas  tempestades  pelos caminhos e vossos navios serão engolidos pelas águas. 

Em seguida, Poseidon desapareceu. 

Cécrops mal havia-se refeito da surpresa, quando Atena, a  deusa  da  sabedoria,  também  lhe  apareceu.  Ela  pediu-lhe que a cidade lhe venerasse. 

— Se fizeres o que te peço, tua cidade será o centro da beleza  e  da  sabedoria.  Nela  a  Arte,  a  Literatura  e  a 
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Ciência  florescerão  e  deste  lugar  o  espírito  da  Liberdade se espalhará até os últimos recantos da Terra. 

Então,  Atena  domou  o  cavalo  para  o  transformar  em animal  doméstico,  e,  batendo  na  mesma  rocha  em  que estava  a  fonte,  com  a  ponta  da  lança,  fez  surgir  uma árvore  carregada  de  frutos,  a  oliveira,  carregada  de azeitonas,  pretendendo  com  aquilo  mostrar  que  o  seu povo seria grande pela agricultura e pela indústria. 

— Este é o meu presente: a “kekyfia”. Toda a Cecrópia se cobrirá  com  os  brotos  verde-prateados  que  nascerão desta  árvore.  Os  frutos  matarão  a  fome  do  povo, produzirão óleo para iluminar vossas casas e seus ramos serão um símbolo de paz entre os homens. 

Cécrops  ficou  maravilhado  com  o  presente  de  Atena  e achou ótimo que a sua cidade se transformasse na capital da cultura. Mas como Poseidon havia pedido primeiro, ele não sabia qual escolher. 

Inesperadamente, apareceu de novo Poseidon e, furioso, desafiou Atena: 

—  Eu  só  desisto  do  que  quero  se  me  venceres  em combate. 

O deus bem sabia que era muito mais forte do que Atena e que ela não teria a menor vantagem. Atena também o sabia, mas ela não tinha medo, e prontamente aceitou. 

— Vamos lá! Vem! 

E  deu  alguns  passos  para  trás,  agarrando  a  lança  com ambas as mãos. Poseidon também tomou posição de luta, erguendo seu tridente de um modo ameaçador. 

Os  dois  deuses  do  Olimpo  já  estavam  prontos  para  a batalha,  quando  Zeus  em  pessoa  apareceu  entre  eles. 

Com  a  inesperada  chegada  do  senhor  do  mundo,  os combatentes  baixaram  as  armas  porque  Zeus  era  a  lei para eles. 

Embaraçado,  consultou  o  povo,  para  saber  a  que  deus preferia  entregar-se.  Contudo,  não  se  tendo  naqueles 


[ 13 ] 

As Olimpíadas, por Santiago DC 


tempos  tão  remotos  imaginado  que  as  mulheres  não pudessem  tão  bem  quanto  os  homens  exercer  direitos políticos,  todos  votaram.  Ora,  sucedeu  votarem  todos  os homens  por  Poseidon  e  todas  as  mulheres  por  Atena; mas como entre os colonos que acompanhavam Cécrops, houvesse  uma  mulher  a  mais,  Atena  raptou-a.  Poseidon protestou contra essa maneira de julgar a divergência,  e apelou para o tribunal dos Doze Grandes Deuses. 

Zeus, mesmo o mais justo dos deuses, tinha uma especial afeição  por  Atena  e  queria  entregar-lhe  aquela  cidade. 

Sabia, de outro lado, que não podia se esquecer do gênio esquentado  de  Poseidon.  Por  isso,  resolveu  mesmo convocar  os  demais  deuses  para  que  chegassem  a  uma definição através do voto. 

Pouco  depois,  todos  os  grandes  deuses  do  Olimpo estavam  reunidos  na  Acrópole,  onde  o  velho  Cécrops  e Crânaos,  testemunhas  da  votação,  contou-lhes  tudo  o que estava acontecendo. E acrescentou: 

—  Eu  e  os  moradores  da  Ática  respeitaremos  a  vossa decisão.  Que  os  templos  e  as  estátuas  que  adornarão  a Acrópole  sejam  dedicados  ao  deus  que  escolherdes  para ser o guardião da cidade! 

Logo,  os  Olímpicos  votaram,  um  por  um.  As  deusas votaram  em  Atena.  Os  deuses  em  Poseidon.  Como  Zeus não  tomou  partido,  como  juiz,  Atena  ganhou  por  um voto,  novamente.  Por  isso,  não  teve  jeito:  a  cidade recebeu a tutela de Atena. Esse ato de Zeus fez com que Cécrops  a  ele  concedesse  o  título  de  Hípatos,  “o altíssimo”. 

Em recompensa, a deusa Atena passou a auxiliar Cécrops a fortificar a Acrópole e a construir belos edifícios em seus pontos mais elevados. 

Além disso, fora a fortificação de Cecrópia ou Anagyrous, Atena  ajudou-o  a  erguer  mais  onze  cidade:  Epakría, Dekeleia,  Elefsina  (Elêusis),  Afidnai  (Afidnas),  Vravrona, 
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Kythyros,  Sfettos,  Kifisía,  Thoricos,  Aixone  e  Oinoe (Ênoe).  E  dividiu  os  habitantes  em  quatro  raças: Kekropía,  Aktaia,  os  Aftohthones  (aborígenes)  e  Paralioi, e  uniu  esses  povos,  cuja  realização  haveria  de  ser celebrada no festival da synoikia. 

Assim  que  Cécrops  instituiu  a  primeira  assembléia  geral na  cidade-sede,  ele  mandou  que  cada  habitante trouxesse uma pedra, “laas”, e a depositasse no meio da ágora,  e  foram  contadas  vinte  mil  pessoas,  sem  contar crianças  e  pessoas  debilitadas  que  não  puderam comparecer.  Apresentou-lhes  as  leis  que  deveriam  ser respeitadas, tanto as dos Imortais quanto às dos homens. 

Oficializou,  sob  a  proteção  de  Atena,  a  instituição  do casamento  no  país,  repudiando  o  acasalamento promíscuo.  Implantou  o  costume  de  sepultar  os  mortos na  terra,  de  modo  que  eles,  por  assim  dizer,  fossem depostos no seio da Grande-Mãe. Ensinou-os a semear o trigo nos sítios de enterramento, os quais, dessa maneira, em vez de serem reduzidos a cemitérios, eram devolvidos puros aos vivos. Deveriam comer o repasto fúnebre com grinaldas na cabeça e entoar canções em louvor dos que haviam partido. E decretou a punição contra malfeitores e mentirosos. 

Essas e muitas outras leis foram implantadas por Cécrops, com o aval de Atena,  a filha de Zeus, e a vida digna de seres humanos só assim principiou naquela região. Talvez por  esse  motivo  a  Ática  tenha  sido  a  mais  requintada  e civilizada das regiões gregas. 

Tal disputa e tal derrota desencadeou a ira de Poseidon. 

Sua  fúria  tornou-se  incontrolável!  Atirando  ondas  para cima,  ele  fez  inundar  toda  a  planície  da  cidade, destruindo  o  templo  da  deusa  e  as  quintas  e  aldeias  do seu povo. Assim, levados pelo terror, os então atenienses foram  consultar  o  Oráculo  de  Delfos  e  obtiveram  a resposta  do  que  deveriam  fazer  para  acalmar  o  deus 
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ofendido.  A  Pítia  explicou  que  a  zanga  de  Poseidon  só cessaria  se  todas  as  mulheres  de  Atenas  fossem castigadas. Para isso, teriam de perder o direito de votar e não poderiam mais ser consideradas cidadãs. Quanto a seus filhos, eles só poderiam herdar o nome do pai, não mais o da mãe, como acontecia até então. 

Foi desse jeito que aconteceu. Como resultado da decisão do  Oráculo,  perderam-se  os  últimos  vestígios  do  antigo poder  exercido  pelas  mulheres  desde  quando  as matriarcas regiam as clãs. 

Apesar  de  Poseidon  haver  perdido  a  cidade em  favor  de Atena, os atenienses honraram-no; por isso, ergueram na Acrópole  um  suntuoso  altar  ao  Olvido,  no  cabo  Sounion, monumento  de  reconciliação  de  Poseidon  e  Atena;  em seguida, Poseidon participou das honras da deusa. Assim, os  atenienses  se  tornaram  um  povo  navegador  e  ao mesmo tempo agrícola e manufatureiro. 

Em  todo  caso,  os  presentes  de  Atena  e  Poseidon perpetuam.  Até  hoje  existe  um  poço  na  Acrópole,  em Atenas.  Segundo  dizem,  é  o  mesmo  que  Poseidon  abriu com o golpe de seu tridente. Quando venta no sul, pode-se  ouvir  um  estranho  e  distante  ronco.  Parece  mesmo uma tempestade em um mar tormentoso. 

Poseidon,  depois  de  perder  a  disputa  de  Cecrópia  para Atena, não a perdoou, pois, mais tarde, voltaria a atacá-la roubando-lhe  Troézen,  acarretando  a  intervenção  de Zeus, que decidiu pela partilha da cidade. O próprio Zeus seria  alvo  de  sua  cobiça  a  respeito  da  ilha  de  Égina, também  Dionisos,  que  por  pouco  perderia  a  ilha  de Náxos. Mas Poseidon continuou a disputar com os demais deuses  a  posse  das  novas  cidades.  E  em  todas  elas fracassou. Só depois de lutar com Hélios, o deus-Sol, pela cidade de Corinto, a Sorte começou a sorrir-lhe. 

Nessa  oportunidade,  foi  Briareus,  filho  de  Úranos,  quem entrou  na  arena  para  ajuizar  a  causa.  Desempenhando 
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